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RESUMO 

 

 

O ensino de Ciências, por vezes, é considerado de difícil assimilação. Fato, que gera inquietação 

quanto a compressão dos fatores propulsores dessa constatação em meio as diversas 

possibilidades de trabalho e acesso a conteúdos da área. Desse modo, com o desenvolvimento 

da pesquisa pretende-se analisar as dificuldades de aprendizagem em Ciências, segundo a 

percepção de alunos regularmente matriculados no ensino fundamental de escolas públicas, do 

município de Picos. Para tanto, foram selecionadas aleatoriamente turmas do 9ºano. Trata-se de 

uma pesquisa descritiva de abordagem qualiquantitativa que teve como instrumento de coleta 

de dados um questionário composto por questões mistas. A análise dos dados coletados ocorreu 

de forma interpretativa em três tempos de leitura, onde foi possível detectar que 76% dos alunos 

já tiveram alguma dificuldade de aprendizagem em Ciências. Para poucos a dificuldade está na 

relação professor aluno ou na ausência de aulas práticas e utilização de recursos didáticos, para 

outros, a utilização de termos científicos, compreensão de conteúdos abstratos ou mesmo a 

importância da disciplina no seu cotidiano. Com a pesquisa, foi possível entender as principais 

dificuldades enfrentadas quanto ao processo de aprendizagem do componente curricular de 

Ciências de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, tornando possível o professor focar em 

tais dificuldades de modo a obter melhor desempenho no processo de ensino/aprendizagem do 

componente curricular em questão.  

 

 

Palavras-chave: Aprendizagem; Ciências; Ensino Fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Science teaching is sometimes considered difficult to assimilate. A fact that generates 

uneasiness as to the compression of the propulsive factors of this finding amid the various 

possibilities of work and access to contents in the area. Thus, this research aims to analyze the 

learning difficulties in Science, according to the perception of students regularly enrolled in 

elementary school in public schools in the city of Picos. For this purpose, 9th grade classes were 

randomly selected. This is a descriptive research with a qualitative and quantitative approach, 

whose data collection tool was a questionnaire composed of mixed questions. The analysis of 

the collected data occurred in an interpretative way in three reading times, where it was possible 

to detect that 76% of the students have already had some learning difficulty in Science. For a 

few, the difficulty lies in the teacher-student relationship or in the absence of practical classes 

and the use of teaching resources, for others, the use of scientific terms, understanding of 

abstract content or even the importance of the subject in their daily lives. With the research, it 

was possible to understand the main difficulties faced in relation to the learning process of the 

curricular component of Science by students of the 9th year of Elementary School, making it 

possible for the teacher to focus on such difficulties in order to obtain better performance in the 

teaching/learning process of the curricular component in question. 

 

Keywords: Learning; Science; Elementary School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Ciências faz parte do currículo das instituições oficiais que ofertam a 

Educação Básica, isso, por conta da sua importância em meio a valorização da vida em todos 

os seus aspectos e avanços científicos que viabilizam melhores condições de vida, desde o 

século passado. Nesse sentido, o ensino de Ciências tem uma ligação indiscutível com a vida 

de cada cidadão, e a missão da escola é levar esse conhecimento a todos (SOBRINHO, 2009). 

A aprendizagens em Ciências podem ajudar o ser humano na sua relação com o meio 

em que está inserido, moldar comportamentos, compreender fenômenos, compreender as 

relações entre diferentes formas de vida e a refletir sobre a sociedade e o meio ambiente 

(BORTOLUCCI, 2014). 

Nesse contexto, o ensino das ciências biológicas deve objetivar a reflexão crítica sobre 

o processo de produção do conhecimento científico e tecnológico e seus impactos na sociedade. 

Não deve se limitar a uma simples descrição de conteúdos teóricos, mas proporcionar condições 

para que os alunos construam conhecimentos por meio de atividades práticas, 

preferencialmente a partir da valorização da interdisciplinaridade das ciências (SILVA; 

LANDIM, 2012). 

Para Krasilchik (2004), pesquisadora da área de Ensino de Ciências, não basta a 

aprendizagem de conceitos científicos, os alunos precisam ser estimulados a pensar. O ensino 

de Ciências deve ajudar a aumentar o conhecimento dos indivíduos sobre sua compreensão 

biológica, seu lugar na natureza, na sociedade e sua capacidade de interferir em sua dinâmica 

de vida. 

Dessa forma, as aprendizagens nessa área devem estar relacionadas as vivencias dos 

sujeitos aprendentes e levar em consideração suas histórias de vida, o meio onde se encontra e 

conhecimentos adquiridos durante sua vida (MIRAS, 2003). Quando no processo de ensino 

aprendizagem, observa-se esses aspectos, são maiores as possibilidades de escolhas de 

estratégias de ensino que venham a atender as necessidades da demanda educacional. Em 

contrapartida, quando são desprezados ocorre as chamadas dificuldades de aprendizagem que 

devem ser identificadas a fim de sanar tal problema.  

As dificuldades de aprendizagem em Ciências podem estar relacionadas a situação 

econômica dos educandos, problemas biológicos, a ausência de formação adequada de 

professores para o ensino, as condições do espaço escolar, as exigências curriculares, dentre 

outros. Com múltiplas possibilidades, cabe investigar e refletir sobre o ensino da disciplina em 
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contextos escolares, na busca por estratégias que venham amenizar tais dificuldades e contribuir 

para aprendizagens significativas. 

Com essa percepção, a presente pesquisa, busca analisar a percepção de alunos quanto 

as dificuldades de aprendizagem em Ciência, no 9º ano do Ensino Fundamental. 

Especificamente, identificar os fatores que dificultam aprendizagens em Ciências; relacionar as 

dificuldades de aprendizagem a fatores escolares e sociais e refletir sobre as dificuldades de 

aprendizagem de Ciências em escolas da rede pública de ensino. 

Para compreensão das discussões aqui levantadas, o trabalho encontra-se estruturado 

com informes sobre o ensino de Ciências, seguido do percurso da pesquisa, de resultados e 

discussões produzidos a partir dos dados coletados e análises realizadas e de algumas 

considerações finais. 
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2 ESTRATÉGIAS PARA AMENIZAR DIFICULDADES DE APRENDIZAGENS EM 

CIÊNCIAS 

Pesquisas apontam para um rendimento ainda não satisfatório, no nosso país, quanto a 

aprendizagens em Ciências, o qual consiste em uma disciplina de fundamental importância para 

compreensão das relações biológicas entre humanos e o meio. Nesse contexto, vêm surgindo 

ao longo das últimas décadas, discussões sobre as dificuldades de aprendizagem de conteúdos 

da área de Ciências. Esse fato, aponta para uma necessária reflexão quanto as estratégias de 

ensino utilizadas por professores para o ensino e quanto as condições humanas, biológicas, 

espaciais, escolares que integram o processo de ensino e aprendizagem. 

Em seus estudos Feitosa (2016), cita as metodologias utilizadas para o ensino de Ciências 

como ineficazes para o rendimento escolar na área desejada. Para a autora metodologias que 

não despertam o interesse dos alunos em relação ao conteúdo da disciplina, trabalham com uma 

concepção tradicional de ensino e não prezam pela participação ativa dos alunos no processo, 

dificultando a sua assimilação. 

Ao ensinar conteúdos de Ciências, o professor deve preocupar-se com sua apreensão por 

parte dos alunos, do significado atribuído ao mesmo, relacionando-o a vida dos estudantes e a 

suas experiências formativas. Para Sobrinho (2009), ao planejar atividades nessa área o 

professor deve mensurar a necessidade de aprendizagens em Ciências conforme sua clientela 

de ensino prezando por conteúdos úteis à sua formação e condizentes com sua realidade.  

Pesquisas apontam que o ensino de ciências é recorrente em várias pesquisas, por 

vislumbrar o pluralismo metodológico que deve envolve-lo.  Desse modo, afirmam Wilsek e 

Tosin (2009, p.1): 

[...] no ensino de Ciências há a necessidade de um pluralismo 

metodológico que considere a diversidade de recursos pedagógico- 

tecnológicos disponíveis e a amplitude de conhecimentos científicos a 
serem abordados na escola. É inegável a contribuição dos trabalhos de 

pesquisa sobre o ensino de ciências mostrando que os          estudantes aprendem 

melhor quando participam ativamente das atividades de ensino. 
 

Quando conteúdos de ensino são bem trabalhada há o despertar para aprendizagens 

referentes a conhecimentos científicos mediante seu questionamento e associação a atividades 

cotidianas, fato, que estimula formas de compreensão do mundo e das relações biológicas 

presentes nele.  

Para Marques (2002), os professores devem trabalhar com os alunos para criar temáticas 

que os ajudem a entender as relações com as quais estão lidando. Para o autor, é imperativo o 

estudo de problemas do mundo real e criação de situações que estimulem a aprendizagem. O 
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local de aprendizagem deve ser espaço de diálogo e escuta, para que o conhecimento de todos 

os envolvidos aumente. 

Mediante tais informações é notável que o aprender e o ensinar ciências, tem que ser um 

processo criativo e repleto de estratégias que conduzam o educando ao desenvolvimento do seu 

senso crítico-reflexivo. Desse modo,   

O ensino de ciências tem como objetivo desenvolver a capacidade de 

interpretar e buscar solucionar problema através da compreensão do meio 

natural e social. No entanto, essa realidade não é vivenciada, visto que 
muitos profissionais utilizam práticas tradicionais sem levar em 

consideração os conhecimentos prévios dos alunos. Tal situação leva o 

aluno a apresentar dificuldades de aprendizagem na disciplina de ciências. 

(RIBEIRO, SILVA, 2014, p.13 ). 
 

Para Souza e Dourado (2015), a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é uma boa 

estratégia metodológica para aquisição de conhecimentos em Ciências, isso por, estimular a 

produção do conhecimento via solução de problemas, valorizando o aprendizado por meio do 

pensamento crítico e reflexivo.  

        Nesse contexto, Grandini (2007), afirma ser importante e essencial o desenvolvimento de 

atividades de ensino geradoras de participação e mobilizadoras de habilidades cognitivas que 

favoreçam a percepção valorosa dos conteúdos em meio a realidade de cada educando. Tais 

atividades também devem possibilitar o desenvolvimento do pensamento crítico e 

discernimento de relações e realidades. Portanto, o ensino deve favorecer não apenas a 

memorização de conteúdos. 

         Quanto a participação dos professores na aprendizagem de conteúdos de Ciências, cabe 

aos mesmos, inicialmente, a compreensão da aprendizagem como um processo contínuo 

articulado a pensamentos, organização de ideias, produção de novos pensamentos e 

experiências, para dá um significado novo ao que já conhecemos e/ou compreendemos. Logo, 

podemos inferir que a aprendizagem nem sempre acontece de forma suave e natural, pois 

mesmo que seja fácil para alguns, pode ser complexo para outros, esse fato, não significa que a 

aprendizagem não vai acontecer (GÓMEZ; TERÁN, 2009). 

A participação dos docentes no processo de aprendizagem é determinante à medida que as 

interações no espaço da sala de aula ocorrem de forma dinâmica, dessa maneira, os alunos 

tendem a esforçar-se na resolutiva de atividades e problemas postos para a realização das 

aprendizagens (VERAS; FERREIRA, 2010).  

Diante das inúmeras estratégias de ensino, Sobrinho (2009) acredita ter o professor um 

leque de possibilidades de sua ação, devendo o mesmo optar pela diversificação da sua prática 

como mecanismo de motivação para aprendizagem, assim, sugeri a realização de aulas 
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expositivas dialogadas, utilização de recursos didáticos diversos, demonstrações para promoção 

do diálogo em sala de aula, tornando a sala de aula mais dinâmica. 

       Para a utilização das diversas estratégias de ensino é inegável a necessidade da formação 

continuada, permitindo aos educadores um melhor desempenho nas atividades docentes e a 

ausência de tornar-se refém do livro didático adotado na instituição de ensino que possui 

vinculo. O livro didático é o recurso mais utilizado por professores e auxilia a prática docente, 

todavia, o professor deve ter cuidado com seu uso em demasia impossibilitando discussões que 

possam ser acrescidas em situações de sala de aula (DOMINGUES; TOSCHI; OLIVEIRA, 

2000).  

Ainda sobre a formação continuada, cabe ressaltar que está ajudará o professor a 

expandir seus conhecimentos e refletir sobre sua prática na busca por respostas a algumas 

situações problemas no contexto de formação dos educandos. Nesse sentido, a aprendizagem e 

o ensino tendem a ser mais dinâmicos (SOBRINHO, 2009). 

A formação continuada e a formação inicial, ambas, importantes para o preparo do 

professor e sua inserção no mercado de trabalho, também deve orienta-los para o 

reconhecimento de algumas dificuldades de aprendizagem dos alunos. Tais dificuldades, 

algumas vezes precisam da sensibilidade docente para sua superação e da reflexão sobre a 

própria ação docente. Outras vezes, da observação atenta do professor para detectar problemas 

biológicos que comprometem a aprendizagem e necessitam de um diagnóstico por especialista 

apropriado (OSTI, 2012). 

A percepção docente quando as dificuldades de aprendizagem, que podem ser 

detectadas no dia-a-dia da sala de aula irão conduzir o professor a uma tomada de decisão, 

oportunizando uma mudança de postura frente as metodologias de ensino adotadas. 

Por muito tempo, a aula expositiva foi adotada como metodologia de ensino para 

aprendizagens em muitas áreas, dentre elas a de Ciências, nos dias atuais, frente as 

transformações que ocorrem e as novas descobertas científicas, outras metodologias são 

utilizadas para efetivação de aprendizagens, dentre elas, o trabalho com projetos e a 

aprendizagem baseada em problemas. Nesse contexto prima-se por aulas mais dinâmicas e 

harmônicas, onde o aluno pode interagir com a matéria sobre a mediação do professor e seus 

conhecimentos acumulados ao longo do tempo possam ser suporte para novas aprendizagens 

(GUIMARÃES, 2009).  

Quanto as dificuldades de aprendizagem recorrentes em nossas escolas, deve-se a várias 

barreiras. Para Sobrinho (2009), é notório que o professor, por vezes, apenas orienta o aluno a 

memorizar conceitos, ao invés de desenvolver seu raciocínio lógico e seu poder crítico.  
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Nessa mesma perceptiva, Demo (2002) saliente que o conteúdo encontrado no livro é 

muito amplo, fazendo com que os alunos percam o interesse pelo assunto, passando a 

memorizar as informações, sem aprender realmente o conteúdo.  

Os problemas de aprendizagem, nunca foram tão evidentes, como nos dias atuais. Assim, 

para Wilsek e Tosin (2009): 

[...] a educação no Brasil vive uma época de grandes   desafios e inovações. 

A escola reflete essa situação. A fragmentação do conhecimento em 

disciplinas, o volume de informações dos currículos distancia a 
experiência e o pensamento crítico das práticas escolares e finalmente a 

questão “tempo”: didático com aulas fragmentadas, para pesquisa e para 

formação continuada do professor e ainda o tempo para compreender e 

vivenciar uma informação, pois ela é rapidamente substituída por outra. 
 

Moran (2006) recomenda, para amenizar tais problemas o uso de metodologias ativas, 

como forma de dinamizar as atividades de sala de aula. Para Smith (1998), as aulas práticas 

deveriam ocupar lugar central no ensino de Ciências e Biologia, por compreender que 

praticando consolidamos a aprendizagem e realizamos a junção da teoria à prática. É 

interessante atentarmos que a metodologia e a forma de fazer a aula é muito importante, para 

proporcionar aos educandos um melhor aprendizado dos conteúdos. 

Quando o professor utiliza as práticas durante as aulas, o aluno passa a 

apreciar as aulas, deixando de ser uma aula monótona, despertando e 

estimulando o interesse ao conhecimento. O aluno passa a ter 
predisposição para aprender de modo significativo (PRIGOL; 

GIANNOTTI, 2008, p. 12). 

 

É essencial que o educador utilize metodologias que façam uso de práticas mobilizadoras 

de conhecimentos, como forma de facilitar o processo de ensino aprendizagem, e que a 

instituição educacionais procurem adquirir materiais didáticos que atendam a necessidade dos 

professores, buscando um progresso nos processos educacionais, fazendo que os alunos sejam 

estudantes ativos e participativos, pois,  “a aula que apenas repassa conhecimento, ou a escola 

que somente se define como socializadora do conhecimento, não sai do ponto de partida, e, na 

prática, atrapalha o aluno, porque o deixa como objeto de ensino e instrução”.(  PENIN; DEMO, 

2011, p.9) 

No próximo capítulo apresentamos o percurso de como foi realizada a pesquisa.  
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3 PERCURSO DA PESQUISA 

 

A pesquisa tem como objetivo ser descritiva de abordagem qualiquantitativa. A pesquisa 

descritiva preocupa-se no levantamento das características de uma certa população ou 

fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Muitos são os estudos que podem 

ser elencados nesta categoria, e uma de suas características mais importantes é o uso de técnicas 

padronizadas de coleta de dados, como pesquisas por questionário e observações sistemáticas 

(GIL, 2002). Quanto a abordagem qualiquantitativa, ela objetiva fornecer uma descrição mais 

geral de questão em estudos (FLICK 2009). Portanto, em uma pesquisa, os processos 

quantitativos e qualitativos dos resultados podem ser complementares, engrandecendo a análise 

e as discussões finais (MINAYO, 1997). 

Para a realização da pesquisa, inicialmente foi realizada visita as secretarias estaduais e 

municipal de educação do município de Picos (pertence ao estado do Piauí e localiza-se a 310 

km da sua capital, com ampla rede de ensino e oferta de diversos níveis e modalidades de 

ensino) para levantamento de dados referentes as escolas que ofertam o 9º ano do Ensino 

Fundamental. A escolha da pesquisa com alunos do 9º ano ocorre por estarem mais aptos a 

participar por conta de sua maturidade biológica e maior tempo de contato com ensino de 

Ciências, portanto, estando aptos a falar sobre suas dificuldades de aprendizagem na disciplina 

em questão. De posse da relação de escolas que ofertam o Ensino Fundamental, foi realizada 

de forma aleatória a escolha de quatro escolas para realização da pesquisa, de modo que as duas 

redes fossem abrangidas. Assim, os dados foram coletados em uma escola municipal e três 

escolas da rede estadual de ensino no mês de agosto e setembro de 2022. Cabe ressaltar que a 

pesquisa seguiu todas as exigências do Comitê de Ética em Pesquisa. 

Para coleta dos dados foi elaborado um questionário composto por itens de identificação 

dos participantes, que foram em número de 76, e perguntas referentes as dificuldades de 

aprendizagem em Ciências. O questionário foi aplicado no espaço da sala de aula em dia e 

horário previamente agendados. Os questionários são um conjunto de questões destinadas a 

produzir os dados necessários para o alcance dos objetivos do projeto, sendo uma ferramenta 

de coleta de dados muito importante em pesquisas (PARASURAMAN, 1991).  

Os dados coletados foram analisados de forma interpretativa a partir de três tempos de 

leitura (identificação dos participantes, organização de informações e interpretação) do 

quantitativo de questões referentes as dificuldades de aprendizagem. A análise interpretativa de 

dados nos possibilita o fornecimento das questões colocadas no problema proposto para 
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investigação, com o propósito de organizar e sumariar os dados obtidos (GIL, 1999). Com o 

percurso trilhado a identificação de dificuldades de aprendizagem em Ciências, e reflexões 

sobre as mesmas.  

Em seguida expomos os resultados e discussões sobre o trabalho realizado com os 

alunos do 9° ano do ensino fundamental.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os participantes da pesquisa foram identificados quanto ao sexo e faixa etária, desse 

modo foi constatado que 50% pertencem ao sexo masculino e 50% ao sexo feminino. Quanto 

a faixa etária 67% possuem entre 15 e 16, apresentando uma defasagem idade/série e os demais 

(33%) 14 anos. A defasagem idade/série é comum em escolas públicas do nosso país e está 

relacionada a fatores escolares e extraescolares.  

Quanto a dificuldade em realizar aprendizagens em Ciências, apresenta-se no Gráfico 1 

que 76% dos participantes da pesquisa já possuíram ou possuem alguma dificuldades em 

Ciências. 

 

Gráfico 1- Percepção dos alunos quando a dificuldade de aprendizagem de conteúdos de 

Ciências. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

A aprendizagem em Ciências é de difícil realização quando os conhecimentos prévios 

dos alunos são desconsiderados no processo de ensino aprendizagem, quando os alunos não 

conseguem acompanhar o ritmo da apresentação de conteúdos, por defasagem de aprendizagens 

anteriores, ou mesmo, quando não tem-se a aplicação de metodologias condizentes ao 

conteúdos de ensino, dentre outros fatores (OLIVEIRA, 2008). Um outro ponto que cabe 

ressaltar é que no 9º ano, Ciências configura-se em aprendizagens de física e química, novidade 

para os alunos que pouco interagem com essas áreas em momentos anteriores de sua 

escolarização.  

 Como são diversos os fatores que podem ocasionar dificuldades de aprendizagem na 

área em questão, buscou-se uma compreensão quanto a utilização dos termos científicos que 

8%

68%

24%

SIM ALGUMAS VEZES NÃO



19 

 

para alguns são propulsores da falha de aprendizagem. O Gráfico 2 nos apresenta resultados 

referentes a essa questão.  

 

Gráfico 2 – Os termos científicos dificultam a aprendizagem de Ciências 

 

                                     Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Os termos científicos apresentados na área de Ciências, em sua grande maioria não 

advém da nossa língua materna, dificultando sua utilização e compreensão quando associados 

aos conteúdos de ensino. A ausência de compreensão dos termos impossibilita aprendizagens 

significativas por parte dos alunos, que seguem com uma apreensão memoristica de conteúdos 

que logo será descartada (MOREIRA, 2003).  

No ensino de Ciências é necessário que os alunos lidem com os termos científicos, que 

são de difícil escrita e pronuncia, já que não são utilizadas no nosso dia a dia (DURÉ, et al, 

2018). Para Krasilchik (2000) é necessário um trabalho contextualizado, onde alunos consigam 

interagir com o científico, através da associação do mesmo com seu cotidiano, estratégia para 

amenizar as dificuldades que possam surgir e que já atingiu 61% dos alunos que participaram 

do estudo. 

Também está associado ao ensino de Ciências, conteúdos de muita abstração, outro fator 

gerador de dificuldades de aprendizagem. No Gráfico 3, dados que nos ajudam a refletir sobre 

tal questão, sendo que 46% dos alunos colaboradores da pesquisa já tiveram/ou tem, essa 

dificuldade.  
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40%
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Gráfico 3 – Conteúdos abstratos dificultam aprendizagens em Ciências 

 

                                               Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Os conteúdos abstratos no ensino de Ciências, requerem que os educandos prestem 

bastante atenção e use o poder da imaginação para entender o que o professor está explicando, 

pois, conteúdos que não fazem parte diretamente das vivências dos educandos são mais 

complicados de se entender. Aos professores, cabe ofertar uma apresentação/interpretação de 

conteúdos a partir do lugar social em que o estudantes vivem e dos conhecimentos que já 

possuem. A utilização de recursos de ensino e realização de atividades práticas, podem ajudar 

na compreensão de conteúdos abstratos (KRASILCHIK, 2000). 

Um outro ponto que surge em alguns contextos como propulsor das dificuldades em 

Ciências, é a ausência por motivos diversos da realização de aulas práticas para o ensino ou 

consolidação de aprendizagens, dificuldade apontado nessa pesquisa por 13% dos alunos. No 

Gráfico 4, mais detalhes da percepção dos alunos do 9º ano investigados quanto a esse fator.  

 

Gráfico 4 - A ausência de aulas práticas gera dificuldades de aprendizagem em Ciências 

 

                                        Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

16%

30%

54%
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As aulas práticas são uma boa opção para o aprofundamento e melhor compreensão de 

conteúdos de Ciências, principalmente se esses possuem um caráter abstrato e precisam ser 

melhor apresentados aos alunos. Para Lunetta (1991), as aulas práticas são essenciais quando 

trabalhados os conteúdos, trazem assim muitos benefícios, pois ela é um complemento da aula 

teórica do professor e consequentemente estimula os alunos a terem uma curiosidade cientifica. 

Assim, faz com que os alunos tenham uma observação melhor do que se foi passado na sala de 

aula teoricamente, ajudando os discentes na aprendizagem e na ampliação do entendimento de 

conceitos difíceis e complexos existentes na ciência. 

Os conteúdos de Ciências podem tornar-se monótonos, à medida que, os docentes não 

variam as estratégias de ensino e prendem-se a uma única metodologia, que corriqueiramente 

está associada ao posto ou sugerido pelo livro didático, esse é um importante fator apontado em 

alguns estudos quanto ao ensino de Ciências tornando-se interessante refletir sobre a percepção 

dos alunos quanto a presença de dificuldades de aprendizagem em Ciências vinculada a 

metodologia adotada pelo professor da área. Um quantitativo das respostas dos alunos 

investigados sobre as dificuldades de aprendizagem que a metodologia empregada pelos 

professores de Ciências pode provocar é mostrado no gráfico 5. 

 

 

Gráfico 5 – A metodologia adotada pelo professor gera dificuldade de aprendizagem em Ciências 

 

 

                        Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Para a maioria dos alunos (84%), essa não tem sido uma dificuldade para aprendizagens 

em Ciências, fato que pode estar associado a boas práticas adotadas pelos professores do 

componente curricular de Ciências, variando as metodologias empregadas da disciplina. A 

4%

12%

84%
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escolha de uma metodologia adequada vai ao encontro da produção por parte do aluno do seu 

conhecimento, vinculando-se a isso, o abandono da memorização típica dos sistemas 

tradicionais de ensino (DULLIUS et al, 2011).  

Mas, a implementação de metodologias consideradas adequadas, não ocorre facilmente, 

por ter que haver uma ruptura com algumas práticas arraigadas ao longo do processo de ensino 

aprendizagem e uma reestruturação da disciplina, do sistema, para com a aceitação de novas 

estratégias de ensino, estas geradoras de mais movimento, pensamento, interação, 

conhecimento (DULLIUS et al, 2011). 

Além da utilização de metodologias adequadas ao ensino, o professor deve manter uma 

boa relação com a turma de ensino. As relações fortalecem laços de confiança e podem 

aproximar o aluno e professor. Nesse contexto, é fundamental para que os alunos sintam-se a 

vontade para esclarecer dúvidas e socializar experiências. O Gráfico 6, nos ajuda a compreender 

o que pensam os alunos investigados, quanto a existência de dificuldades em Ciências, fruto 

dessa relação professor/aluno. 

 

Gráfico 6 – A dificuldades de aprendizagem em Ciências está vinculada a relação 
professor/aluno 

 

 

                                                          Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Para a maioria dos alunos que participaram da pesquisa (92%) a relação professor/aluno 

não tem sido problema para aprendizagem de conteúdos de Ciências. As interação entre 

discentes e docente são alicerce para o desenvolvimento de atividades prazerosas e 

significativas (FREIRE, 2005; DELIZOICOV, 2001). A aceitação do docente pelos alunos 

possibilita maiores trocas e provável compreensão de conteúdos.  

Para Abreu (1980), todo processo de conhecimento necessita ser alicerçado em um bom 

relacionamento entre o professor e o aluno, resultando em um melhor rendimento escolar. Nesse 
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tipo de relação, tanto os alunos quantos os educadores tendem a aumentar seu desenvolvimento 

cognitivo pelo contato com ideias e pensamentos, experiências que são certamente diferentes 

das suas, existindo um benéfico para ambas as partes. 

Já os recursos didáticos, enquanto instrumentos auxiliadores da prática docente, ajudam 

na compreensão, assimilação de conteúdos de ensino (LIBÂNEO, 2001). Dessa forma, cabe 

acrescentar que as práticas vinculadas a utilização de recursos, sejam eles visuais, auditivos ou 

audiovisuais, pode ser prazerosa, descontraída, instigadoras de aprendizagens (KRASILCHIK, 

2000). A percepção dos alunos quanto a sua pouca utilização de recursos didáticos diversos 

para o ensino de Ciências é mostrada no gráfico 7. 

 

Gráfico 7 – A dificuldade de aprendizagem em Ciências está relacionada a utilização de 
poucos recursos didáticos 

 

                                           Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

É comum que os alunos aprendam sem a utilização diversificada de recursos didáticos, 

fato esse, constatado no primórdio da escolarização, onde o único recurso disponível para o 

ensino era o quadro, recurso ainda muito utilizado nos dias atuais. Mas, em meio a evolução 

social, política e econômica na qual estamos inseridos, é inevitável a apreciação dos inúmeros 

recursos didáticos que foram desenvolvidos ao longo do tempo e que fortemente auxiliam o 

professor no processo de ensino aprendizagem e conduzem o alunado a aprendizagens repletas 

de significado, socialização e descontração.  

Em meio a toda essa evolução e acesso a recursos midiáticos hoje disponíveis, também 

é comum alunos sentirem falta da utilização de recursos no espaço escolar, fato que ocorre com 

17% dos participantes da pesquisa, onde já adentraram seus lares e que conseguem transmitir 

informações necessárias de forma atrativa. Desse modo a TV, o rádio, o computador, o celular, 
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data show, a internet, dentre muitos outros, são recursos que podem auxiliar nas aprendizagens 

em Ciências (DELIZOICOV, 2001). 

Estudar Ciências requer pensar nas relações inerentes as diversas formas de vida e o 

meio que as envolve. Nesse contexto, torna-se significativa a compreensão do seu estudo para 

entender o mundo em que vivemos e o que nos torna parte dele. Com esse pensamento, os 

participantes da pesquisa, foram levados a responder sobre dificuldade de aprendizagem em 

Ciências relacionada a não compreensão da importância dessa matéria para a vida do aluno e 

constatou-se que para 43% dos alunos, em algum momento, esse fato interferiu na 

aprendizagem de conteúdos da área. Aprecie o Gráfico 8. 

 

Gráfico 8 – Ocorre dificuldade de aprendizagem em Ciências pela ausência da compreensão 
da importância da disciplina 

 

                                         Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Embora boa parte dos alunos não percebam que as dificuldades de aprendizagem são 

fruto da ausência de compreensão do significado da disciplina de Ciências, torna-se relevante 

esclarecer a importância do estudo de conteúdos da área, bem como, as formas de sua inserção 

no cotidiano. Alguns estudos apontam que alunos sentem-se desmotivados pela inexistência de 

informações quanto a necessidade de estudo de algumas disciplinas ou conteúdos de ensino 

(TEIXEIRA; VALE, 2001). A desmotivação se dá também, pela ausência da contextualização 

dos conteúdos com fatos da vida real (SCHELEY; SILVA; CAMPOS, 2014), pois muitas vezes 

não se entende o motivo de aprender aquilo.  

O ensino de ciências deve estimular a curiosidade, ajudar na formação dos cidadãos, 

estimular o raciocino lógico e contribuir para participação de conversas relacionadas a temas 

científicos que circulam no nosso cotidiano (Academia Brasileira de Ciências, 2008). Tem 
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estreita relação com a evolução das sociedades, sendo suporte para reflexão das mudanças que 

ocorrem a seu entorno e que refletem sobre os rumos a tomar (Santos et al., 2011) 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estudos e aprendizagens em campo cientifico, requer pensar, rever, analisar as relações 

sociais, as associações possíveis com o cotidiano, as trocas de vivencias, que possibilitam a 

apropriação de conteúdos que ajudam na construção dos conhecimentos (VYGOTSKY,1989). 

A aprendizagens em Ciências vislumbra a apreciação da vida em suas diversas formas 

e da sua relação com o meio. Perceber que as aprendizagens são possíveis a partir de reflexões 

sobre o que nos torna seres vivos e sobre nossa atuação nos espaços que ocupamos. É perceber 

que tudo que nos envolve tem estreita relação com a ciência. 

Nos sistemas escolares, a aprendizagem em Ciências, pode ocorrer de forma prazerosa, 

empolgante, entusiasta, desde que, sejam as dificuldades de aprendizagem detectadas e sanadas. 

Nesse contexto, com as evidencias recolhidas na pesquisa, foi possível verificar que a relação 

professor/aluno, bem como a ausência de aulas práticas e recursos de ensino, pouco tem afetado 

aprendizagens na área em questão. Apontando um significado avanço no tocante a essas 

questões, que tempos atrás eram apontadas como vilãs no processo de ensino aprendizagem. 

Embora as dificuldades de aprendizagem em Ciências ocorram, em algum momento, 

para a maioria dos sujeitos, estão mais relacionadas aos termos científicos presentes na 

disciplina e a compreensão de conteúdos abstratos, desse modo apontando como indicativo 

práticas que relacionem os conteúdos de ensino as vivências dos educandos, bem como a 

utilização de recursos de ajudem na compreensão dos mesmos.  

Com esses pontos, os resultados alcançados na pesquisa permitem a possiblidade de 

refletir sobre as dificuldades na aprendizagem de Ciências percebidas por alunos do 9º ano do 

Ensino Fundamental. Reflexão essa que pode gerar um repensar da prática docente com adoção 

de novas estratégias de ensino. 
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ANEXO 

APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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APÊNDICE: QUESTIONÁRIO 

 

QUESTIONÁRIO 

Caro Aluno (a): Solicitamos sua colaboração no preenchimento deste questionário. Dessa forma, pedimos que 

marque cada item com um X de acordo com seu grau de concordância.  

 

       Idade  Sexo     Série (Ano)                 Instituição   

  

______ anos  Masculino (   ) Feminino (    )  ______________             _______________________________                                           

 

Dificuldade de aprendizagem em Ciências  Sim Algumas vezes Não  

1 Tenho dificuldades de aprendizagem em Ciências    

2 

Minha dificuldade em Ciências está relacionada a aprendizagem de termos 

científicos    

3 
Minha dificuldade em Ciências está relacionada a aprendizagem de conteudos 
abstratos    

4 

Minha dificuldade em Ciências está relacionada a aprendizagem de conceitos 

complexos    

5 Minha dificuldade em Ciências está relacionada a ausencia de aulas práticas    

6 

Minha dificuldade em Ciências está relacionada a metodologia adotada pelo 

professor    

7 Minha dificuldade em Ciências está relacionada a relação professor - aluno    

8 Minha dificuldade em Ciências está relacionada ao espaço físico da escola    

9 

Minha dificuldade em Ciências está relacionada a utilização de poucos recursos 

didáticos    

10 

Minha dificuldade em Ciências está relacionada a não compreensão da importancia 

dessa matéria para minha vida    

 

 

Caso sua dificuldade esteja relacionada a um fator não mencionado acima, por favor fazer o registro 

no espaço abaixo. 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

 

                                                       Obrigada por sua colaboração!!! 

 

 



 

 

 

 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO DIGITAL NA BIBLIOTECA 
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de Fevereiro de 1998 e na Lei nº 10.973 de 02 de dezembro de 2004, a biblioteca da 

Universidade Federal do Piauí a divulgar, gratuitamente, sem ressarcimento de direitos 

autorais, o texto integral da publicação __ DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM EM 

CIÊNCIAS: PERCEPÇÃO DE CURSISTAS DO 9ºANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL____________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_____________de minha autoria, em formato PDF, para fins de leitura e/ou impressão, pela 

internet a título de divulgação da produção científica gerada pela Universidade. 
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